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Mostra celebra dez anos de TV Senado 
Programação reunirá 21 documentários produzidos pela emissora, de hoje a domingo, na sala do CCBB 

DIVULGAÇÃO 

á dez anos, surgia no Brasil o canal 
para informar a população sobre o 
que acontece no Senado Federal. A 

TV Senado comemora uma década, pre-
para-se para chegar a dez capitais em si-
nal aberto e a homenagem vem com a 
Mostra Comemorativa dos Dez Anos da 
TV Senado. De hoje até domingo, o públi-
co conhecerá um lado da TV Senado que 
vai além da política: 21 documentários de 
temáticas variadas produzidos pela emis-
sora, que ultrapassam a fronteira do Le-
gislativo. As sessões estão previstas para 
iniciar às 15h, no Teatro do Centro Cultu-
ral do Banco do Brasil (CCBB). 

A TV Senado dá destaque não apenas 
às discussões políticas, mas também faz a 
divulgação da cultura nacional, de perso-
nagens e momentos importantes de nossa 
história. A programação inclui vídeos so-
bre diferentes personalidades, como a 
cantora lírica Bidú Sayão, o antropólogo 
Betinho, o pensador francês Lévi-Strauss, 
o jornalista Carlos Castello Branco, o pin-
tor Portinari e o cineasta Glauber Rocha. 
Os escritores também serão lembrados, 
entre eles Machado de Assis, Carlos 
Drummond de Andrade, Ferreira Gullar, 
Erico Verissimo, Sousândrade e José Lins 
do Rego. O projeto Encantadeiras, apre-
sentado CCBB no ano passado, ganhou 
edição especial da TV Senado. 

A programação inclui um especial com 
o perfil de todos os presidentes do Brasil, 
assim como programas dedicados à vida  

de Juscelino Kubitschek, Getúlio Vargas, 
Leonel Brizola e sobre os 40 anos do Gol-
pe Militar de 1964. A vida na tribo dos 
Yawanawás, do Acre, também será mos-
trada, assim como um programa sobre as 
Missões Jesuíticas e um documentário so-
bre mídia, poder e sociedade. 

HISTÓRIA - A TV Senado foi inaugurada no 
dia 5 de fevereiro de 1996, pioneira na co- 

bertura dos trabalhos legislativos. Uma 
das grandes novidades para este ano é o 
projeto Rede Senado de Televisão em si-
nal aberto. O Ministério das Comunica-
ções já garantiu dez canais retransmisso-
res abertos - Salvador, Recife, Fortaleza, 
Manaus, Rio de Janeiro, Belém, Natal, 
Maceió, Cuiabá e Boa Vista. Em Brasília, 
a TV Senado já opera em sinal aberto em 
UHF, no canal 51. 

A programação deste ano ganhará novos 
programas, com mais jornalismo e informa-
ção, reportagens especiais e flashes ao vivo, 
inclusive especiais que resgatam momentos 
importantes da história, programas que 
marcaram época, além de entrevistas, de-
poimentos de personalidades e brasileiros. 

Os destaques dos novos programas são 
Senado Agora (boletins diários, ao vivo, 
pela manhã e após o trabalho das comis-
sões e do plenário); Aconteceu no Senado 
(interprograma com o registro de fatos, 
visitas, debates e votações); Ecosenado 
(interprogramas de cinco minutos com 
ações da cidadania em defesa do meio 
ambiente); Alô Senado (um programa em 
que o cidadão poderá dar sugestões e fa-
zer perguntas); Repórter Senado (a repor-
tagem especial mostra como a TV Senado, 
fez escola e serviu de modelo para outras 
17 emissoras que existem hoje no País); 
Senado Informa Entrevista (entrevistas 
diárias com os senadores sobre os princi-
pais assuntos debatidos na casa); e Jornal 
do Senado (de cara nova, o principal tele-
jornal da emissora, às 21h, traz a cobertu-
ra completa dos fatos do dia). 

SERVIÇO 
Mostra Comemorativa dos 10 anos da TV 
Senado - Exibição de 21 documentários. De 
hoje a domingo, sessões a partir das 15h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de Clubes 
Sul, trecho 2). Mais informações: 3310-7087. 

PROGRAMAÇÃO 

Hoje 
15h - Betinho 70 anos, de César 

Mendes (2005, 60 min) 
16h - Machado de Assis, Alma Curiosa 

de Perfeição, de Maria Maía (1999, 60 min) 
17h - Brizola, um Brasileiro Legalista, 

de Chico Sant'Anna (2004, 70 min) 
18h15 Yawanawá, A Força de um 

Povo, de Janine Russczyk (2005, 41 min) 
19h - Mídia, Poder e Sociedade, de 

Aluízio Oliveira (2005, 59 min) 
20h - Os Presidentas, de Renata de 

Paula (2002, 55 min) 
21h - Lévi-Strauss, Saudades do Brasil, 

de Maria Maia (2005, 125 min) 

Amanhã 
15h - Portinari, Poeta da Cor, de Maria 

Maia (2003, 51 min) 
16h - Drummond, Poeta do Vasto 

Mundo, de Maria Maia (2002, 44 min) 

17h - Carlos Castello Branco: o 
Jornalista, de Aluízio Oliveira e Chico 
Sant'Anna (2005, 65 min) 

18h10 - Zé Lins, Engenho e Arte, de 
Maria Maia (2001, 45 min) 

19h - JK: Um Cometa no Céu do Brasil, 
de Maria Maia, (2001, 80 min) 

20h25 - Vida e Mortes do Poeta Ferreira 
Gullar, de Maurício Mello Júnior (2001, 30 
min) 

21h - 1964: 40 anos Depois, de Chico 
Sant'Anna e César Mendes (2004, 145 min) 

Sexta 
15h - Redescobrindo o Brasil - Glauber 

Rocha, de Maria Maia (2000, 50 min) 
16h - Os Presidentes, de Renata de 

Paula (2002, 55 min) 
17h - Sousândrade, O Guesa Errante, 

de Maria Maia (2004, 68 min) 
18h15 - Bidu Sayão, o Canto de Cristal, 

de Liloye Boubli (2005, 27 min) 
19h - Getúlio do Brasil, de Deraldo 

Goulart e Chico Sant'Anna (2004, 117 min) 
21h - O Tempo de Eríco, de Deraldo 

Goulart (2005, 78 min) e Missões 
Jesuísticas - Guerreiros da fé, de Deraldo 
Goulart e Chico Sant'Anna (2005, 145 min) 

Sábado 
v 15h - Getúlio do Brasil, de Deraldo 
Goulart e Chico Sant'Anna (2004, 117 min) 

17h - JK: Um Cometa no Céu do Brasil, 
de Maria Maia, (2001, 80 min) 

18h25 - Yawanawá, A Força de um 
Povo, de Janíne Russczyk (2005, 41 min) 

19h10 - Machado de Assis, Alma 
Curiosa de Perfeição, de Maria Maia (1999, 
60 min) 

20h15 - Drummond, Poeta do Vasto 
Mundo, de Maria Maia (2002, 44 min) 

21h - Betinho 70 anos, de César 

Mendes (2005, 60 min), O Tempo de Erico, 
de Deraldo Goulart (2005, 78 min) e 
Brizola, um Brasileiro Legalista, de Chico 
Sant'Anr (2004, 70 min) 

Domingo 
15h - Os Presidentes, de Renata de 

Paula (2002, 55 min) 
= 16h - Mídia, Poder e Sociedade, de 
Aluízio Oliveira (2005, 59 min) 

17h - Carlos Castello Branco: o 
Jornalista, de Aluízio Oliveira e Chico 
Sant'Anna (2005, 65 min) 

18h10 Portinari, Poeta da Cor, de 
Maria Meia (2003, 51 min) 

19h - O  Tempo de Erico, de Deraldo 
Goulart )005, 78 min) 

20h25 = Encantadeiras, de Liloye Boubli 
(2005, 50 min) 

21h20 Lévi-Strauss, Saudades do 
Brasil, de Maria Maia (2005, 127 min) 


